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A Busca da Verdade e 
 o Abandono das  Ilusões 

 
Um dos primeiros e mais importantes obstáculos à busca da verdadeira sabedoria é “tamas”, a 
rotina, que se manifesta mental e emocionalmente através do apego a certas “idéias de 
estimação”. Este apego  possui tamanha força que muitas vezes, por medo de enfrentar o 
desconhecido,  até mesmo  buscadores  sinceros da sabedoria evitam sistematicamente encarar 
a verdade dos fatos.  É por um sistema subconsciente de apegos e rejeições emocionais que a 
verdade é deixada de lado. Por isso encontramos esta severa constatação,  em um famoso 
documento que relata a posição do grande “Chohan” frente ao movimento teosófico:    
 
“... A pomba branca da verdade dificilmente encontra um lugar onde possa descansar seus pés 
desprezados e exaustos.” (“Cartas dos Mestres de Sabedoria”, Ed. Teosófica, p. 18.) 
 
Na realidade, a pomba da Verdade é a mesma pomba da Paz. Porque não pode haver paz 
separada da verdade, ou paz separada da justiça, ou da ética.  A atual falta de harmonia no 
mundo é resultado de um forte déficit de ética e de veracidade.  O movimento esotérico existe 
para ajudar a resolver esse problema, e não para aumentá-lo através de  fantasias e 
manipulações, “religiosas” ou não.    
 
William Judge, um dos três principais fundadores do movimento teosófico, escreveu em 
1892:  
 
“Uma disposição de não interferir de modo algum com as crenças  que são ilusórias 
predomina  no caso de muitos que não gostam da dor causada por este rasgar do véu.   E o 
argumento de que crenças, credos e dogmas não deveriam ser eliminados enquanto o crente 
for feliz ou estiver bem com eles tem sido usado pela Igreja Cristã ― e mais precisamente 
pelo seu setor Católico Romano ― como um meio eficaz de manter a mente humana presa 
por uma corrente de ferro.” [1]   
 
A verdade é que,  desde  o início do século 20, não é difícil encontrar crenças ilusórias e até 
igrejas e dogmas “católicos” dentro do próprio movimento teosófico. Além disso, nem todos 
os estudantes que sabem da verdade têm  a coragem necessária para dar o seu testemunho e 
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combater a fraude.  É de se esperar que no decorrer do século 21 ―  conforme previsto por 
H.P.B. ―  a veracidade passe a prevalecer e os jogos ilusórios  sejam deixados de lado.    
 
NOTA: 
[1]  “Theosophical Articles”, William Q. Judge, The Theosophy Co., Los Angeles, 1980, dois vols., 
ver volume II, p. 355. 
  

As Três  Condições Para  o  Autoconhecimento  
 

H. P. Blavatsky escreveu sobre o ato de conhecer a si mesmo: 
  

“A primeira condição para obter autoconhecimento é tornar-nos profundamente conscientes 
da nossa ignorância; sentir com cada fibra do nosso coração que somos incessantemente auto-
iludidos. O segundo requisito é a convicção ainda mais profunda de que tal conhecimento – 
um conhecimento seguro e intuitivo  –  pode ser obtido pelo esforço. O terceiro e mais 
importante é uma determinação indômita de obter e enfrentar esse conhecimento. O 
autoconhecimento desse tipo não pode ser alcançado através do que normalmente se chama de 
“auto-análise”.  Ele não é obtido pelo raciocínio ou por qualquer processo cerebral, porque ele 
é o despertar da consciência da natureza divina no ser humano. Obter esse conhecimento é 
uma realização maior do que ter domínio sobre os elementos da natureza ou conhecer o 
futuro.” (“Collected Writings”, H. P. Blavatsky, Theosophical Publishing House, Índia, 1990,  
volume VIII, p. 108. )  

 

Uma Divisão Especial no Movimento Teosófico  
 

Helena P. Blavatsky  Escreveu Sobre um Quarto Objetivo a Ser Buscado 
 

No seu famoso texto de 1886 "O  Programa Original da Sociedade Teosófica”,   Helena 
P.Blavatsky  re-examina os primeiros momentos da criação do movimento teosófico.  Ela  
conta que os Mestres não disseram aos dois principais fundadores (H.S. Olcott e ela mesma) o 
que eles tinham que fazer para organizar o movimento.   Mas HPB acrescenta:   
 
“Embora os dois Fundadores não tenham recebido ordens sobre o que deviam fazer, eles 
foram claramente instruídos sobre o que nunca deveriam fazer, o que eles tinham que evitar, 
e sobre aquilo que a Sociedade nunca deveria tornar-se. Organizações como igrejas, seitas 
cristãs e espíritas foram mostradas como os futuros contrastes em relação à nossa Sociedade”.  
[1]  
 
Ao mesmo tempo, H.P.B. explicou que deveria haver um completo respeito pelas  crenças 
religiosas pessoais de cada pessoa.  
 
Após o abandono da proposta original de trabalho, a chamada “Igreja Católica Liberal” 
cumpriu um papel central na Sociedade Teosófica de Adyar, e ainda hoje permanece agarrada 
a ela.  No entanto, passaram-se já oitenta anos desde o fracasso do projeto messiânico mundial 
desta igreja, no qual Jiddu Krishnamurti deveria ter representado o papel pré-fabricado de 
“avatar” e “Senhor Cristo”.  É tempo, pois,  de retomar o bom senso.   
 
O ponto importante a ser ressaltado é  o contraste direto entre as igrejas, de um lado,  e o 
movimento esotérico autêntico,  de outro.  A oposição do movimento ao dogmatismo deveria 
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ser ativa e criativa, conforme estabelecia o quarto objetivo do movimento,  descrito pela sra. 
Blavatsky no mesmo texto. De fato, H.P.B. afirma que nos primeiros tempos havia mais do 
que três objetivos.  
 
O primeiro era formar um núcleo de fraternidade universal. O segundo era ignorar distinções 
de raças, posição social ou crenças. O terceiro era promover o estudo das filosofias orientais. 
E  então ela descreve um  quarto objetivo:  
 
“4. Fazer oposição de todas as formas possíveis ao materialismo e ao dogmatismo teológico, 
demonstrando a existência na natureza de forças ocultas que são desconhecidas pela ciência,  
e a presença de poderes psíquicos e espirituais no homem; tentando, ao mesmo tempo, 
ampliar a visão dos espíritas ao mostrar a eles que há muitas outras forças em ação, durante a 
produção de fenômenos, além dos ‘espíritos’ dos mortos. A superstição tinha que ser 
denunciada e evitada; e as forças ocultas, benéficas e maléficas ― que sempre nos rodeiam e 
manifestam sua presença de várias maneiras ― deveriam ser reveladas de acordo com as 
nossas melhores habilidades”.  [2]  
 
Essa, porém  é apenas a ponta do iceberg anti-dogmático que espera pelos Titanics 
“religiosos”, inclusive no século 21.  
 
Nas “Cartas dos Mahatmas”, há algumas frases no mínimo significativas, em uma mensagem 
recebida pelo sr. Alfred Sinnett:  
 
“A Europa é grande, mas o mundo ainda é maior. O sol da Teosofia tem que brilhar para 
todos, não para  uma parte. Há muito mais neste movimento do que o que você percebeu até 
agora, e o trabalho da S.T. está vinculado a um trabalho similar que está sendo realizado 
secretamente em todas as partes do mundo.  Mesmo na S.T. há uma seção, dirigida por um 
Irmão grego, sobre a qual nenhuma pessoa da Sociedade sabe, com exceção da velha senhora 
e de Olcott; e mesmo este sabe apenas que o trabalho avança e ocasionalmente executa 
alguma ordem minha com relação a ele. (...) A Europa não será descuidada, nunca tenha 
receio disto; mas talvez você não possa antecipar como a luz será derramada lá.” [3]   
 
Essa passagem pode ser associada a outro trecho de uma carta de um Mestre, recebida por 
Sinnett apenas dois meses antes, em janeiro de 1882.  Essa foi escrita por D.K. por ordem de 
um Adepto. A carta diz:  
 
“Também devo dizer que você reconhecerá em um certo  sr. Bennett, da América do Norte, 
que chegará em breve a Bombaim, uma pessoa que, apesar do seu nacionalismo, que você 
tanto detesta, e das suas tendências excessivamente céticas em relação às religiões, é um dos 
nossos agentes (fato que ele desconhece) no empreendimento de levar a cabo o plano para a 
libertação do pensamento ocidental de credos supersticiosos.”  [4]  
 
A confluência dos fatos mencionados é clara.  A meta é  libertar o pensamento ocidental dos 
dogmas religiosos, e há uma divisão no movimento teosófico sob a direção de um Adepto 
grego, isto é, ocidental.  
 
Levando em conta o que foi mencionado acima, podemos resumir em sete pontos alguns dos 
principais acontecimentos e tendências na história do movimento, desde a morte de H.P.B em 
1891:    
 



O Teosofista, Julho de 2007 
 

4 

 

PRIMEIRO    
Tanto subjetivamente como no plano objetivo, o movimento deixou de interagir com a 
intensidade de antes em relação ao mundo externo. Perdeu o contato mais amplo com “a 
grande órfã”, a humanidade como um todo.  Fechou-se em parte como uma seita fragmentada 
e interessada sobretudo na auto-preservação. 
  
SEGUNDO  
Simultaneamente, o movimento deixou de criticar as religiões dogmáticas.  Esqueceu o 
“quarto objetivo” mencionado acima. Deixou de lado documentos que mostram a importância 
de combater o dogmatismo das religiões exotéricas, como “Carta de Prayag”, a Carta número 
88, e a Carta de 1900, entre outros.   
 
TERCEIRO   
Em pouco tempo, por razões de “luta por poder político interno”, o movimento ficou mais e 
mais dividido e fragmentado.      
 
QUARTO   
Setores do movimento começaram a buscar uma sensação de segurança e estabilidade através 
da uniformidade de pensamento, esquecendo deste modo que uma real segurança só pode ser 
encontrada se houver coragem de  preservar a diversidade e o contraste.  Isso levou a um 
“quietismo teosófico”, uma espécie de “imobilização mística da alma” que, aliás,  também é 
denunciada nas Cartas dos Mahatmas. Um Mestre diz o seguinte a respeito do movimento 
teosófico na Inglaterra, no início da década de 1880:   “ ... A S.T. britânica não dá 
praticamente um só passo adiante. Seus membros pertencem à Fraternidade Universal, mas só 
de nome, e gravitam no melhor dos casos para o quietismo, uma paralisia completa da alma. 
São intensamente egoístas em suas aspirações e colherão apenas a recompensa do seu 
egoísmo.” [5]      
 
QUINTO  
 Apesar de todas essas limitações, grande parte do movimento gradualmente reaproxima-se do 
programa original e da literatura autêntica.  Esse é um esforço de longo prazo, que ainda 
prossegue.  A origem desta tendência histórica está ligada à formação da Loja Unida de 
Teosofistas em 1909 e à adesão a ela do líder teosófico indiano B.P. Wadia em 1922.  O fato 
mais visível dessa corrente de acontecimentos ocorreu sem a participação da LUT, e é a 
publicação em Adyar dos Escritos Reunidos de HPB (“Collected Writings”). Os Escritos 
Reunidos foram preparados por Boris de Zirkoff, um membro destacado da S.T. cuja sede 
internacional está em  Pasadena, nos EUA.      
 
SEXTO   
Ritualismos como a “maçonaria leadbeateariana”, a igreja católica “teosófica” e o “Rito 
Egípcio” (uma má imitação do Rito de Cagliostro) estão gradualmente perdendo importância 
na ST de Adyar. Isto ocorre  desde 1953, quando N. Sri Ram assumiu a liderança.  A lenta 
perda relativa de poder do ritualismo teve uma pequena aceleração quando a sra. Radha 
Burnier (filha de Sri Ram) assumiu a liderança em 1978-1980. No entanto, o processo 
continua muito lento e os mecanismos de acobertamento da verdade histórica e da proposta 
original ainda  prosseguem sua lenta agonia.   
 
SÉTIMO  
A grande potencialidade positiva do movimento, que também estará disponível no futuro mas 
já pode ser desenvolvida agora, inclui um fato aparentemente simples.  Se abrir a ação 
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teosófica  em direção ao mundo e valorizar ao mesmo tempo o seu programa original,  o 
movimento pode tornar-se moralmente muito maior do que os seus conflitos inter-grupais e 
suas pequenas formas de crença cega e apegos à rotina.  Assim o movimento poderá exercer a 
compaixão universal com força renovada. Poderá aceitar a verdade e os inevitáveis contrastes, 
e resgatar o quarto objetivo formulado por H.P.B., ao mesmo tempo que se vê livre dos seus 
apêndices ritualísticos. De um ponto de vista mais profundo, não se pode pensar que a 
Sociedade Teosófica seja a única proprietária dos erros do movimento. Longe disso. Do 
mesmo modo, os muitos méritos e acertos do movimento não pertencem apenas  a esta ou 
aquela agrupação. Não há separação exceto na casca externa. A fragmentação que ocorreu 
desde 1891 tem sido muito mais aparente do que real.  
 
Ninguém pode “atirar a primeira pedra”, portanto ― embora todos possam, e devam, dizer 
francamente o que vêem e percebem. 
 

(Um Estudante de Teosofia) 
NOTAS: 
 
[1] “The Original Programme of the Theosophical Society”, H. P. Blavatsky, TPH India, 
1974, 76 pp., see p. 3.   
[2] “The Original Programme of the Theosophical Society”, H. P. Blavatsky, TPH India, see 
p. 2.  
[3] “Cartas dos Mahatmas Para A. P. Sinnett”, Editora Teosófica, Brasília, 2001, edição em 
dois volumes, ver volume 1, Carta 48,  p. 220.   
[4] “Cartas dos Mahatmas Para A. P. Sinnett”, Editora Teosófica, Brasília, 2001, edição em 
dois volumes, ver volume 1, Carta 37, p. 180.  
[5] “Cartas dos Mahatmas Para A. P. Sinnett”, Editora Teosófica, Brasília, 2001, edição em 
dois volumes, ver volume 1, Carta 11, p. 76.  

 
 

Para  Meditar  Sobre  Ética  e  Responsabilidade 
 
Será que vale a pena refletir e meditar sobre a relação entre ética, poder e responsabilidade 
cármica?  O tema é de grande importância para quem tenta compreender a realidade 
brasileira, e mundial, nesta primeira década do século 21. Mas a questão é igualmente 
oportuna ― embora talvez um pouco “incômoda” ― nos movimentos chamados esotéricos.   
 
Um Raja Iogue dos Himalaias escreveu palavras que dão o que pensar:    
 
“... Para nós um lustrador de botas honesto é tão bom quanto um rei honesto, e (...) um 
varredor de ruas imoral é muito melhor e mais desculpável do que um imperador 
imoral. [1]    
 
A frase encerra profundas lições,  de grande utilidade para quem pretenda participar de algum 
núcleo de fraternidade universal.  
 
NOTA:  
[1] “Cartas dos Mahatmas Para A. P. Sinnett”, Ed. Teosófica, Carta 29, volume I, p. 158. 
 
000 
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Gandhi Comenta Annie Besant e Leadbeater 
 
Enquanto a sra. H.P. Blavatsky ainda vivia e morava em Londres, Mohandas Gandhi sentiu 
uma clara simpatia pelo movimento teosófico. Ele conta o episódio no capítulo 20  da sua 
Autobiografia [1] .  
 
Embora Gandhi fosse hindu,  o seu interesse pelo hinduísmo só foi despertado quando ele leu 
a  obra “A Chave Para a Teosofia”, de H.P.B.  Foi então que ele descobriu o “Bhagavad 
Gita”, obra pela qual ficou fascinado e da qual ele próprio, mais tarde,  escreveria uma versão.   
 
Em 1911, duas décadas depois da morte da fundadora do movimento, o líder da luta pela 
independência indiana já tinha uma opinião firme em relação aos novos rumos do movimento 
teosófico.  Gandhi descreveu ―  com sua franqueza habitual ― o que pensava a respeito o 
trabalho de Annie Besant, depois que ela abandonou a proposta teosófica original.  Gandhi 
não usou meias palavras:  
 
“Eu não creio que a sra. Besant seja uma hipócrita: ela é crédula e foi enganada por 
Leadbeater. Quando um inglês sugeriu a mim que lesse o livro “Life After Death” (“A Vida 
Após a Morte”), de Leadbeater, eu me recusei de imediato a fazer isso,  porque já tinha 
suspeitas sobre ele depois de ver seus outros escritos. Quanto à fraude armada por ele, eu vim 
a saber dela mais tarde.” [2]  
 
Sobre Besant, Gandhi diz que ela é crédula e não hipócrita.  A frase lembra as primeiras 
palavras da famosa Carta de 1900, que um Mestre dos Himalaias mandou para Annie Besant: 
“Diz um provérbio tibetano: credulidade gera credulidade  e termina em hipocrisia”. [3]  
Assim, o Mestre esclarece que credulidade e hipocrisia costumam andar juntas. E, de fato, a 
história do movimento teosófico tem confirmado essa idéia.  Porém, a história  também vem 
confirmando  a tese de que, assim como nada no universo é eterno em si como forma 
separada, assim também nenhuma ilusão, ou manipulação de poder,  pode durar além do seu 
“prazo de validade”. Chegada a hora, o véu é rasgado.     
 
NOTAS:  
[1] “An Autobiography - or The Story of My Experiments with Truth”, M.K. Gandhi, Penguin Books, 
London, 1982, 454 pp.  
[2] “The Collected Works of Mahatma Gandhi”, Carta ao Dr. Pranjivan Mehta, datada de  08 de maio 
de 1911,  vol. XI. Trecho citado por  Gregory Tillett no livro “The Elder Brother, a biography of 
Charles Webster Leadbeater”,  Routledge & Kegan Paul, London, Boston, Melbourne & Henley, 
1982, 338 pp. , ver p. 07.) 
[3] “Cartas dos Mestres de Sabedoria”, Ed. Teosófica, Carta 46 da primeira série, p. 106. 
 

O Movimento, Visto por “Um Pássaro em Vôo”  
 
Em 1888, H. P. Blavatsky escreveu uma carta para William Judge contando sobre uma “visão 
do alto” que havia tido sobre o movimento teosófico, com ajuda superior.   
 
Robert Crosbie reproduz as palavras exatas de H.P.B. em seu livro “The Friendly 
Philosopher”:   
 
“Antes de ontem, à noite, foi-me dada uma visão de pássaro em vôo  sobre as Sociedades 
Teosóficas. Vi uns poucos teosofistas confiáveis em uma luta de vida ou morte com o mundo 
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em geral, e com outros ― nominalmente  teosofistas,  mas  ambiciosos. Os teosofistas 
confiáveis eram mais numerosos do que você pode pensar, e eles venceram, assim como 
vocês na América vencerão, se permanecerem leais ao programa de ação do Mestre e 
verdadeiros para consigo mesmos”. [1]  
 
Por essa descrição da cena do movimento, fica claro que ele é um campo de testes e de 
treinamento, onde luzes e sombras se combinam e misturam o tempo todo. Portanto, é melhor, 
mais honesto e mais saudável poder falar abertamente disso, ao invés de fingir que tudo é 
feito de harmonia e essências de rosas.  

 
NOTA:  
[1] “The Friendly Philosopher”, Robert Crosbie,  Theosophy Co., Los Angeles, 1945, 415 pp., 
ver p. 389. 
 
 

O  Processo  Interno  da  Meditação  Teosófica  
 

Em seus escritos, Robert Crosbie abordou a meditação como um processo que ocorre nas 24 
horas do dia, e não durante apenas alguns minutos.  O fato de que a meditação deve ser 
permanente ao longo de todos os momentos da vida tem um peso decisivo, e o fundador da 
Loja Unida de Teosofistas escreveu:  
 
“A meditação, tal como usada por nós, é o que é chamado em sânscrito de “Dhyana”, isto é, 
ausência de movimento e unidirecionalidade. O ponto principal é libertar a mente do poder 
dos sentidos, e estabelecer uma corrente de pensamentos com a exclusão de todas as outras.  
‘A compreensão surge da concentração na coisa a ser compreendida’.  W. Q. Judge diz: 
‘Meditar no Eu Superior é difícil; procure, então ‘a Ponte’, os Mestres.  A paciente 
permanência da mente em um só pensamento resulta na obtenção de sabedoria, e é assim que 
o verdadeiro Ocultista se desenvolve.’ (.....) A meditação é uma prática boa e benéfica, que 
leva a uma grande meta. Ela também é um poderoso elemento destruidor da idéia pessoal.”  ( 
“The Friendly Philosopher”, Robert Crosbie, Theosophy Co., Los Angeles,  p. 93.)  
 
Para ler mais a respeito, visite nosso website.  Ao ingressar em  www.filosofiaesoterica.com 
, clique na “Lista de Textos por Autor”. Ali,  localize “Theosophy”. Em seguida clique em 
“O Que É Meditação?”.   
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